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APRESENTAÇÃO

Brinquedo que for dado, criança brinca
 brincando com fardado, criança grita

 mas se leva pro sarau, a criança rima
 (Carnevalli, Rafael, 2015)

A Educação, nas suas diversas dimensões, seja política, cultural, social ou 
pedagógica, é articular, acompanhar, intervir e executar e o desempenho do aluno/
cidadão. As dimensões pedagógicas são capazes de criar e desenvolver sua 
identidade, de acordo com o seu espaço cultural, pois possuem um conjunto de 
normas, valores, crenças, sentimentos e ideais. Sobretudo, na maneira de conhecer 
as pessoas e conhecer o mundo, suas expressões criativas, tudo isto, é um espaço 
aberto para o desenvolvimento de uma Proposta Pedagógica adequada à escola 
e de acordo com o disposto na Lei no 9394/96, Título II, Art. 2o: “A educação, 
dever da família e do Estado, inspirada nos princípios de liberdade e nos ideais de 
solidariedade humana, tem por finalidade o pleno desenvolvimento do educando, 
seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho”. 
Diante das transformações econômicas, políticas, sociais e culturais do mundo 
contemporâneo, a escola vem sendo questionada acerca do seu papel nesta 
sociedade, a qual exige um novo tipo de trabalhador, mais flexível e polivalente, 
capaz de pensar e aprender constantemente, que atenda as demandas 
dinâmicas que se diversificam em quantidade e qualidade. A escola deve 
também desenvolver conhecimentos, capacidades e qualidades para o exercício 
autônomo, consciente e crítico da cidadania. Para isso ela deve articular o 
saber para o mundo do trabalho e o saber para o mundo das relações sociais. 
No seu âmbito mais amplo, são questões que buscam apreender a função social dos 
diversos processos educativos na produção e reprodução das relações sociais. No plano 
mais específico, tratam das relações entre a estrutura econômico-social, o processo de 
produção, as mudanças tecnológicas, o processo e a divisão do trabalho, a produção e 
a reprodução da força de trabalho e os processos educativos ou de formação humana. 
Nesta nova realidade mundial denominada por estudiosos como sociedade do 
conhecimento não se aprende como antes, no modelo de pedagogia do trabalho 
taylorista / fordista fundadas na divisão entre o pensamento e ação, na fragmentação 
de conteúdos e na memorização, em que o livro didático era responsável pela 
qualidade do trabalho escolar. Hoje se aprende na rua, na televisão,  no computador 
em qualquer lugar. Ou seja, ampliaram-se os espaços educativos, o que não 
significa o fim da escola, mas que esta deve se reestruturar de forma a atender as 
demandas das transformações do mundo do trabalho e seus impactos sobre a vida 
social. A obra “A EDUCAÇÃO EM SUAS DIMENSÕES PEDAGÓGICA, POLÍTICA, 



SOCIAL E CULTURAL” em seus 04 volumes compostos por capítulos em que os 
autores abordam pesquisas científicas e inovações educacionais, tecnológicas 
aplicadas em diversas áreas da educação e dos processos de ensino.  Esta obra 
ainda reúne discussões epistemológicas e metodológicas da pesquisa em educação, 
considerando perspectivas de abordagens desenvolvidas em estudos e orientações 
por professores da pós-graduação em educação de universidades públicas de 
diferentes regiões/lugares do Brasil. Essa diversidade permite aos interessados na 
pesquisa em educação considerando a sua diversidade e na  aproximação  dos textos 
percebe-se a polifonia de ideias de professores e alunos pesquisadores de diferentes 
programas formativos e instituições de ensino superior, podendo também cada leitor se 
perceber na condição de autor de suas escolhas e bricolagens teórico-metodológicas. 
  Entendemos que esses dois caminhos, apesar de diferentes, devem ser traçados 
simultaneamente, pois essas aprendizagens não são pré-requisito uma da outra; 
essas aprendizagens acontecem ao mesmo tempo. Desde pequenas, as crianças 
pensam sobre a leitura e a escrita quando estão imersas em um mundo onde há, 
com frequência, a presença desse objeto cultural. Todo indivíduo tem uma forma de 
contato com a língua escrita, já que ele está inserido em um mundo letrado. Segundo 
a educadora Telma Weiz, “a leitura e a escrita são o conteúdo central da escola e têm 
a função de incorporar à criança a cultura do grupo em que ela vive”. Este desafio 
requer trabalho planejado, constante e diário, além de conhecimento sobre as teorias 
e atualizações. Enfim, pode-se afirmar que um dos grandes desafios da educação 
brasileira hoje é não somente garantir o acesso da grande maioria das crianças e 
jovens à escola, mas permitir a sua permanência numa escola feita para eles, que 
atenda às suas reais necessidades e aspirações; é lidar com segurança e opções 
políticas claras diante do binômio quantidade versus qualidade. Escrever é um caso 
de devir, sempre inacabado, sempre em via de fazer-se, e que extravasa qualquer 
matéria vivível ou vivida. (GILLES DELEUZE, A literatura e a vida. In: Crítica e Clínica) 
Finalmente, uma educação de qualidade tem na escola um dos instrumentos mais 
eficazes de tornar-se um projeto real. A escola transforma-se quando todos os 
saberes se põem a serviço do aluno que aprende, quando os sem vez se fazem ouvir, 
revertendo à hierarquia do sistema autoritário. Esta escola torna-se, verdadeiramente 
popular e de qualidade e recupera a sua função social e política, capacitando os 
alunos das classes trabalhadoras para a participação plena na vida social, política, 
cultural e profissional na sociedade.

Boa leitura!!!

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMO: Este estudo visou compreender 
como as Histórias em Quadrinhos (HQs) 
contribuem no ensino-aprendizagem nas aulas 
dos professores da zona rural de quarto e quinto 
ano do Ensino Fundamental e de que forma 
isso acontece; buscou-se ainda evidenciar os 
aspectos positivos como atividade formativa 
destes professores. O uso das HQs como 
instrumento pedagógico foi ministrada a 35 
professores de escolas rurais que participaram 
de uma formação ofertado pela Secretaria 
Municipal de Educação (SEMED). Foi indagado 
aos professores se usavam as HQs no 
processo de ensino e como o faziam. Verificou-
se, pela fala dos professores, que poucos estão 
utilizando e, destes, a maioria utiliza histórias 
já publicadas com fins comerciais e poucos as 

elaboram com os alunos. Foi possível identificar, 
após a formação, que os professores que não 
haviam utilizado se apropriaram na técnica 
como uma metodologia com grande potencial 
educativo no Ensino de Ciências, Português 
e de Matemática, sendo ainda indicado como 
ferramenta interdisciplinar utilizado em temas 
atuais, como as Olimpíadas. Os resultados 
indicaram que o uso de HQs pode ser um 
importante instrumento de estímulo à pesquisa, 
à criatividade e eficiente para fomentar a 
discussão em diversas áreas do saber.
PALAVRAS-CHAVE: Histórias em 
Quadrinhos (HQs) Formação de professores. 
Interdisciplinaridade. Ensino Fundamental I.

INTRODUÇÃO 

A Universidade tem um papel decisivo 
na formação inicial dos professores e na 
contribuição da formação continuada dos 
mesmos. Neste sentido, os professores da 
Universidade têm buscado parcerias que visam 
oferecer alternativas na instrumentalização dos 
professores em exercício para uma atuação 
crítica, contextualizada e interdisciplinar de 
acordo com as necessidades próprias de cada 
grupo. Portanto, o presente artigo teve como 
objetivo verificar a forma como o professor do 
Ensino Fundamental I, de escolas rurais da 
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Secretaria Municipal de Educação (Semed) trabalha as HQs e perceber aspectos 
positivos a respeito da oficina sobre a utilização das HQs na formação continuada, 
bem como identificar as características mais presentes na utilização das HQs pelos 
professores. 

O incentivo ao uso de metodologias inovadoras, lúdicas e que fujam aos 
aspectos mais tradicionais do ensino são importantes aliados no processo na 
formação de professores que visam atender a uma dinâmica de ensino moderno 
e interdisciplinar. Portanto, o uso de histórias em quadrinhos, sejam editadas ou 
elaboradas por professores pode contribuir para o processo de ensino-aprendizagem 
dos alunos. Neste sentido, foi demonstrado, aos professores de escolas rurais, os 
passos metodológicos para a elaboração de HQs dentro da formação oferecida pela 
SEMED. Foi possível instrumentalizar os professores para que os mesmos saibam 
como utilizar as HQs no processo pedagógico e possam orientar seus alunos na 
elaboração de novas histórias e, no final da proposta, os mesmos propuseram HQs 
próprias. Para compreender este processo foi repassado aos professores a história 
das HQs, a classificação e indicação teórica do uso, como segue.

A História em Quadrinho (HQ) remonta dos homens da caverna, quando as 
imagens feitas contavam histórias por sucessões destas imagens. Para as crianças, 
a imagem precede a leitura e a escrita ao transcreverem sua visão de mundo por meio 
dos desenhos. Um pouco desta história contata antecede ao homem da caverna, 
repassando pelo alfabeto fonético até a retomada das HQ como comunicação de 
massa. Os desenhos ou imagens gráficas permaneceram como elemento importante 
na história da humanidade mesmo com o advento do alfabeto fonético. Após o 
aparecimento da imprensa as imagens continuaram sendo usadas nos séculos XVII 
e XIX. No final do sec XIX, nos Estados Unidos, floresceu os desenhos cômicos 
ou satíricos e, com os anos, passaram a serem publicados diariamente como 
“tiras” em jornais. No final da década de 20 surgem as histórias de aventura, com 
os super-heróis, e os desenhos tiveram uma representação mais fiel dos objetos e 
pessoas, sendo conhecidos, no exterior como comic books e no Brasil, como gibis 
(VERGUEIRO, 2007). 

Durante a década de 70 as HQs foram utilizadas na Europa como apoio 
pedagógico de forma lúdica por possibilitar um processo de aprendizado mais 
agradável ao leitor. Nas próximas décadas esta tendência se ampliou para os Estados 
Unidos e Japão com HQs para transmissão de conteúdos escolares e, destes, para 
o mundo inteiro com traduções de obras publicadas nos EUA e Europa, além de 
elaboração de temas e personagens específicos para o local.

Entre as razões para que as HQs sejam utilizadas como auxílio ao ensino 
Vergueiro (2007) destaca como motivo primordial o fato de que os resultados são 
melhores do que aqueles obtidos sem eles, além de serem acessíveis e de baixo 
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custo. Mas também podem ser citados as seguintes razões: 1) Os estudantes 
querem ler os quadrinhos - elas aumentam a motivação, aguçam a curiosidade e 
desafiam o senso crítico; 2) Palavras e imagens, juntos, ensinam de forma mais 
eficiente – representam mais que acréscimo de linguagem, mas a criação de um 
novo nível de comunicação;  3) Existe um alto nível de informação nos quadrinho 
– podem ser utilizadas como reforço em pontos do programa, como para aplicação 
de conceitos, entre outros; 4) As possibilidades de comunicação são enriquecidas 
pela familiaridade com a HQ – incorporação da linguagem gráfica à oral e escrita;  
5) Auxiliam no desenvolvimento do hábito de leitura; 6) Enriquecem o vocabulário 
dos estudantes; 7) O caráter das HQs obriga o leitor a pensar e imaginar – são 
expressos momentos-chave, deixando a cargo do leitor desenvolver o pensamento 
lógico; servindo também para estimular a análise e síntese de texto; 8) Tem um 
caráter globalizador – as temáticas podem ser compreendidas sem necessidade de 
conhecimento prévio ou antecedentes culturais, linguísticos ou sociais; 9) Podem 
ser utilizados em qualquer nível escolar e com qualquer tema.

Neste sentido percebe-se o caráter interdisciplinar das HQs, reforçando a 
necessidade formativa do professor, pois dele se espera a busca por alternativas 
que contribuam com o processo ensino-aprendizagem. As aulas mais atrativas 
e prazerosas, obtidas com as HQs sustentam o uso do recurso didático com 
estratégia alternativa de aprendizagem, tanto ao utilizar as comercializadas, desde 
que avaliadas criteriosamente previamente, como na elaboração de novas histórias 
(CARUSO, CARVALHO e SILVEIRA, 2002; VERGUEIRO, 2004).

Neste contexto, Caruso e Silveira (2009) ressaltam que a capacidade que têm 
as HQs de atrair o adolescente ou o leitor jovem está fazendo com que educadores 
das diversas áreas de conhecimento aproveitem cada vez mais esse instrumento, 
cuja utilização corrobora com o preconizado na Lei de Diretrizes e Bases (LDB): 
a valorização de situações do cotidiano e da vivência das crianças e dos jovens 
(BRASIL, 1996). Bem como o de favorecer o aumento do interesse dos alunos aos 
temas abordados em sala de aula, além do incentivo à leitura e ao estímulo da 
criatividade dos estudantes quando em contato com as Histórias em Quadrinhos 
(CARVALHO, 2006; MAIA e SCHIMIN, 2008). Recentemente, os quadrinhos foram 
incluídos como gênero de leitura necessário à educação com o apoio do Programa 
Nacional Biblioteca na Escola (SILVA, 2011).

Vergueiro (2007) lembra que a história em quadrinho agrega elementos 
essenciais que podem favorecer o desenvolvimento educacional do aluno, bem 
como a inclusão escolar devido ao fato deste instrumento pedagógico ser de grande 
interesse para a maioria das crianças. Outro recurso pedagógico na alfabetização 
pode ser o uso de pontos, linhas, cores e a composição em geral, facilitam a 
interpretação texto-imagem do aluno. 
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Além da seleção da história que melhor se adequa para trabalhar um determinado 
assunto, o professor também pode estimular a elaboração de tiras ou HQs por 
parte dos alunos, visando a melhor compreensão dos alunos e de conhecimento do 
conteúdo aplicado, sem falar que os quadrinhos podem ser um “estimulante” para 
sensibilizar o aluno quanto a questões ou problemas referentes à saúde, ao meio 
ambiente ou ao seu meio social (ARAUJO et al., 2008).

METODOLOGIA

A realização desta pesquisa ocorreu no período de outubro de 2016, centrada 
na percepção das falas dos professores em formação promovida pela SEMED 
norteada a partir de uma pesquisa qualitativa com base na análise interpretativa. 
Para análise e interpretação foram transcritas excertos das falas dos professores 
durante a oficina de “elaboração de HQs”, oferecida pela Universidade do Estado do 
Amazonas. Alguns professores falaram durante a oficina sobre como trabalham com 
as HQs e de que forma trabalhavam esta proposta. 

Esta oficina se deu como oportunidade de aproximar os professores da zona 
rural, de escolas da BR 174, com a proposta pedagógica das HQs através do convite 
da responsável pelo curso de Formação SEMED. A formação ocorreu na Escola 
Maria Leide, KM 4, e compareceram na oficina 35 professores de 4º e 5º ano do 
Ensino Fundamental I. 

Durante a oficina pediu-se que os professores comentassem sobre seus 
trabalhados feitos a partir das HQs em sua aula, mas apenas 13 professores 
comentaram a respeito; estes serão apresentados tendo letras para os designar, 
sem distinção de gênero. O restante conhecia o que era histórias em Quadrinhos, 
mas nunca tinham trabalhado. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na fala do professor a seguir pode-se perceber o uso de HQs editadas com fins 
comerciais sendo utilizadas com fins didáticos, aplicado ao uso da linguagem:

“Trabalhar com os HQs tem aspectos muito positivos como a linguagem atrativa, 
desperta a curiosidade, faz aflorar a criatividade. É uma forma prática de 
contextualizar assuntos, contar histórias com intencionalidades de educar o aluno 
ou convidá-lo a refletir, traz para perto o aluno que não se interessa, permite que ele 
entenda a leitura por ser uma linguagem acessível, incentivando aqueles que estão 
desanimados com as aulas ou frustrados por não entenderem o conteúdo” Fala do 
professor A que é formado em Pedagogia e especialista em Educação Superior.

O professor A valoriza o uso de HQs por ser motivadora, conforme Vergueiro 
(2007) que classifica as HQs em quatro categorias: 1) ilustrativa, cuja principal função 
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é representar de forma gráfica um fenômeno previamente estudado; 2) explicativa, 
que possui como principal característica a explicação integral de um fenômeno 
físico, abordando-o na forma de Quadrinho; 3) motivadora, tem como objetivo inserir 
no enredo da HQ, o próprio fenômeno físico, sem uma explicação prévia do mesmo; 
4) instigadora, que possui como principal característica, a proposição explícita, no 
decorrer do enredo, de uma situação/ questão que faça o aluno pensar a respeito do 
assunto tratado.

O uso de tirinhas também foi observado pelo professor B: “A tirinha é uma riqueza 
porque oportuniza o aluno a entender o contexto da leitura de forma próxima da 
realidade dele, porque sabemos que o processo de construção da escrita se torna 
mais fácil por conta do desenho, o que o faz interpretar de uma melhor forma. 
Visto que series como 4º ano em já consideramos alfabetizados, muitos ainda se 
encontram como alfabetizados funcionais, sem entender o que lê.” Fala do professor 
B, formado em pedagogia e com pós-graduação em Educação Especial.

Foi interessante verificar o professor indicar o uso de HQs para trabalhar com 
temas conflitantes, como é observado na narrativa do professor C a seguir: 

“As Histórias em quadrinhos têm um grande papel na comunicação entre professores 
e alunos, pois facilita a abordagem de temas que geralmente são difíceis de dialogar 
com eles. Faz com que o aluno se dê conta de quantas vezes já se foram falados de 
um determinado tema, mas que esse aluno não se sensibiliza, com isso o problema 
a respeito desse tema persiste, por isso se faz necessário buscar alternativas e eu 
encontrei no uso das HQs uma melhor forma de debater sobre esses assuntos e ter 
um retorno mais positivo, visto que abre um leque para outras possibilidades, como 
permitir que eles investigassem mais sobre o assunto da aula.” Fala do professor C 
formado em Normal Superior e especialista em Psicopedagogia.

Outra abordagem foi o uso de HQs em temas interdisciplinares, como os 
observados na fala dos professores D, que utilizou pra trabalhar linguagens 
tecnológicas e o professor E, que abordou temas contemporâneos na elaboração da 
HQs pelos alunos sobre as Olimpíadas:

“A questões das histórias em quadrinhos possibilita trabalhar com a linguagem 
tecnológica. A tecnologia é bem vista e nos trazem benefícios, mas devemos tomar 
cuidado na questão da fala e na sua construção na escrita. Trabalhei com eles o 
assunto a respeito de conversas informais e formais e tudo ficou mais fácil e claro de 
eles entenderem. De fato, é um facilitador para nós professores nos comunicarem.” 
Fala do professor D formado em pedagogia.

“Trabalhei histórias em quadrinhos uma vez com meus alunos, pedi que todos 
escrevessem uma história relacionada às olimpíadas. Propus que eles entrevistassem 
seus parentes sobre as experiências que tiveram com o esporte. O trabalho no final 
foi muito gratificante porque percebi que essa atividade oportunizou-os a exporem 
suas criatividades. Nesse processo o aluno tende a lidar melhor com seus erros e 
acertos. Porque o trabalho é dele e como ele se sente responsável, mostra-o da 
melhor maneira podes fazer. Fala do professor E, formada em Pedagogia.”
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Santos e Pereira (2013) indicam o uso de HQs que não são elaboradas com 
fins didáticos, mas que contém temas que favorecem as discussões e reflexões 
que podem ser abordadas com este fim nas séries iniciais, para a discussão dos 
conteúdos próprios pra estes anos de escolarização. Percebe-se a valorização da 
criação das HQs pelos alunos na fala do professor F:

“Percebemos que essa atividade gera certa competitividade e tem horas que atuamos 
como mediador e dizer que não queremos o melhor trabalho e sim que eles produzam 
da melhor forma possível. Tem muitas escolas que recebem revistas e livros de 
Histórias em Quadrinhos, mas não percebe isso como meio de aprendizagem e 
sim como um momento de descontração dos alunos quando os manda a biblioteca. 
Parece até que tudo o que os alunos gostam de fazer é visto como descontração, 
ao invés de ser uma oportunidade. Para eles é uma brincadeira desenhar, nós 
percebemos quanto artista com habilidades em desenho e criatividade em criar 
história temos na sala de aula. É um momento de socialização com o colega, uma 
metodologia que nos ajudam a enxergarmos os traços da aprendizagem deles. É 
legal, porque um aprende com o outro, desafiam-se em criar e aprender a desenhar.” 
Fala do professor F.

Pizarro (2009b) reconhece as histórias em quadrinhos como relevante 
recurso linguístico e didático para o ensino de conteúdos curriculares na educação 
científica. A análise realizada pelo autor permitiu evidenciar que as HQs apresentam 
características que contribuem no fomento de discussões em sala de aula de forma 
instigante. Enquanto linguagem e recurso didático, as histórias em quadrinhos 
apresentam discussões que promovem a reflexão acerca das temáticas em Ciências 
nos diversos níveis da Educação Básica, aproximando saberes acadêmicos e 
escolares aos interesses dos alunos e motivando-os a desenvolver e expressar 
competências.

Outro professor relatou que sua turma de 3º ano tinha 25 alunos de 40 que não 
sabiam ler, mas ao trabalhar com HQs na construção das escritas eles mostraram 
uma melhoria nos seus desempenhos. “Trabalhei com eles a construção da história, 
utilizando os balões dos pensamentos, o empenho que eles dedicaram sobre essa 
atividade demostrou que de fato as HQs ajudam na assimilação dos conteúdos”. O 
Fato de ter sido construído por eles fizera-os pedirem mais aulas assim. Professor 
G.

A elaboração com intencionalidade educativa, pelo professor ou aluno, é 
indicada por Testoni (2004). Pizarro (2009b) aponta no campo internacional os 
seguintes periódicos na área de ensino de Ciências que destacam estudos sobre 
a aplicação de histórias em quadrinhos como recurso didático: “Enseñanza de las 
Ciências” (1998, 2005), “Revista Electrónica de Enseñanza de las Ciências” (2003) e 
“Physics Education” (2006), confirmando a tendência do uso de HQs pra profissionais 
que buscam novas alternativas que motivem os alunos no processo de ensino de 
aprendizagem de Ciências.

A ideia do aprender a utilizar as historinhas em quadrinhos é sempre pensar 
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independente da disciplina que você está trabalhando é estabelecer objetivos 
adequados de acordo com as necessidades ou com características próprias dos 
alunos e/ou do conteúdo a ser trabalhado.

Por meio da Oficina os professores aprenderam a construir suas próprias HQs, 
logo depois eles compartilham o que tinham feito com os demais professores. Pediu-
se para os professores se dividirem em grupo de 4 a 5 pessoas, definirem um tema /
abordagem, elaborarem um roteiro e criarem 10 quadrados para compor as histórias 
em quadrinhos. Destacamos a seguir a fala de dois professores, que sumarizam a 
ideia dos demais:

“Dependendo da forma como são utilizadas as HQs elas oportunizam criatividade, 
interdisciplinaridade fazendo com que nossos alunos tenham a oportunidade de 
participarem mais das atividades propostas por nós de modo que elas tenham um 
olhar mais sensível aos fenômenos que ocorrem ao seu redor.” Fala do professor D.
“Sobre o ato de criar a própria história me faz sentir que eu posso compartilhar 
as minhas experiências ao mesmo tempo em que tiro uma lição da minha própria 
história e posso oportunizar aos meus alunos a refletirem.” Este professor D utilizou 
a seguinte fala [...] “Alguns sábado e o domingo que costumamos ir para o igarapé 
próximo da comunidade do São José, em decorrência disso quando chega a 
segunda ele fica todo sujo, e agora penso que através das imagens e de falas de 
forma problematizada as HQs podem ajudar nesse processo de conscientização, sei 
que não é de uma hora para outra, mas é um começo.” Fala do professor D.

A constatação de todos sobre o uso das HQs é que foi possível ser trabalhado 
devido a sua acessibilidade e baixo custo, visto que o próprio professor pode criar 
ou juntamente com seus alunos por meio da interação e cooperação. A utilização 
consciente das HQs estimula e desperta no aluno um canal de descobertas, onde 
ele sente curiosidade em saber mais. Faz necessário que o professor saiba que 
todas as vezes que ele aproximar o aluno com conteúdo da sua própria realidade, 
mais vontade eles terão de participar das atividades propostas.

Uma das principais dificuldades que os professores relataram é sobre a falta 
de tempo, onde eles têm: planejarem, corrigirem provas, salas lotadas e outras 
cobranças. “Muitas vezes utilizamos o tempo do professor de Educação Física para 
planejarmos como hora do trabalho pedagógico e quando esse profissional falto 
perdeu ainda esse pouco tempo, é quando esse pensar não existe e temos que 
fazer de qualquer jeito. Outra dificuldade que enfrentamos é sobre a necessidade 
de procurarmos atividades que despertem o olhar do aluno para descobertas do 
conhecimento científico, temos que buscar através de revista em sites, porém nós 
professores não temos esse tempo, a escola não propicia. Ninguém nos ajuda.” Fala 
do Professor J formado em Pedagogia.

“Sou do Nordeste e vejo que as crianças daqui do amazonas não gostam de ler, 
por isso que quando vão responder a prova da ADI [Auxiliar de desenvolvimento 
Infantil], onde aparecem muitas perguntas em cima de tirinhas, são onde os alunos 
mais erram”. Fala do professor F.

Quanto à formação específica para desenvolver esta metodologia apenas uma 
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professora relatou ter recebido durante a graduação:

“A experiência que eu tive com o uso do HQs foi através de um trabalho numa 
disciplina da graduação em Pedagogia. Desde quando comecei a trabalhar em sala 
de aula com 1º a cinco serie, sempre levo para meus alunos tirinhas da turma da 
Mônica. Mas percebam que eles não gostam muito, tenho que ficar incentivando a 
eles a lerem.” Fala do professor M, formado em Pedagogia e com pós-graduação 
em Ensino Superior.

Outros professores relataram trabalhar a partir de incentivo de colegas de 
trabalho. Esta foi a primeira experiência com esta abordagem que os professores 
tiveram em curso de formação.

Pizarro (2009a) utilizou tirinhas de uso comercial da Mafalda por alunos de 
graduação em licenciatura em Ciências para reflexões acerca da importância em 
aprender Ciências e constatou que os alunos desconheciam o uso de HQs enquanto 
recurso pedagógico, e não obtiveram em sua formação orientações de como utilizar 
este recurso. Nesta pesquisa os sujeitos destacaram como elemento positivo em 
trabalhar com as HQs o fato de servir de incentivo à leitura dos alunos e a possibilidade 
em realizar um trabalho interdisciplinar com outras disciplinas do currículo.

CONCLUSÕES

O Relato analisado possibilitou o conhecimento sobre a prática dos professores 
em relação ao uso das HQs, dando novos sentidos as suas práticas, proporcionando 
aos seus alunos o uso dos desenhos, análise crítica em cima das tirinhas e criação.

Enquanto processo formativo continuado essa oficina possibilitou envolvimento 
e uma familiaridade dos professores com o uso dos HQs. Acreditamos também que 
mudanças pertinentes serão frutos desta experiência. Sobretudo o conhecer sobre 
o que pensa cada professor a respeito do uso das HQs nas salas de aula e de 
percebermos novas formas de lidar com essa proposta.

Enquanto necessidades evidenciou-se a busca por parte dos professores de 
metodologias inovadoras que auxiliem no processo de ensino e que sejam acessíveis, 
mesmo em escolas rurais, que nem sempre disponibilizam dos mesmos recursos 
que as escolas dos grandes centros urbanos. Outro aspecto é a necessidade de 
incentivar esta formação também durante a graduação.

Espera-se com esta oficina realizada através de debates, aula expositiva e 
elaboração das HQs os professores da zona rural tenham despertado interesse 
por trabalhar com essa metodologia de ensino por meio das HQs e aos que já 
conheciam acredita-se ter contribuído por meio desta uma nova experiência. A 
oficina proporcionou aos professores a desenvolverem suas próprias histórias em 
quadrinhos. Os principais temas que os professores escolheram foram sobre o 
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conceito matemático, alimentação, recursos tecnológicos, moral e cidadania, lendas 
amazônicas, extinção de animais, preservação do meio ambiente e sobre frutas. 
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